
R O D R I G O  C E R Q U E I R A
MAGISTRADO DA JUSTIÇA FEDERAL

- Juiz do Tribunal Regional Federal da 1ª Região,
desde 2017.
- Procurador Autárquico do Estado do Pará (2013-
2016) e Procurador-Chefe do Fundação Cultural do
PArá (2015-2016)
- Advogado da Petróleo Brasileiro S.A. (Petrobras,
2011-2012)
- Assessor Jurídico do Ministério Público Federal
(2008-2011)
- Ministrou palestras/cursos na Universidade
Petrobrás, na Escola de Governo do Estado do
Pará, em cursos preparatórios para a carreira de
Juiz Federal e Delegado da Polícia Federal.
- É Diretor da Associação de Juízes Federais da 1ª
Região - AJUFER, pasta Social de de Benefícios
- É delegado da Associação dos Juizes Federais -
AJUFE, pelo Estado do Pará

RESUMO DE CARREIRA

- Bacharel em Direito pela Universidade Federal do
Estado do Pará
 - Especialista em Direito do Estado pela Anhanguera-
Uniderp.
- Cursos de Formação de Formadores (Enfam)
- Curso de Direito Regulatório - Caminhos para uma
interlocução mais efetiva (Esmaf 1ª região)
- Ciclo de Palestras AJUFE: Transição de Regimes
Previdenciários e a Lei 12.618/12 e suas implicações
(AJUFE)
-- Curso temas atuais do Direito Administrativo (Escola
Superior de Magistratura/PA)
- Workshop e debates sobre os desafios da segurança
digital, estratégia e cooperação no âmbito de
investigações criminais com safernet , facebook e
whatsapp (Enfam)
- Curso Justiça de Transição (Enfam)
- Curso de Improbidade Administrativa (Enfam)
- Curso de Hermenêutica dos Direitos Fundamentais
(Escola Superior da Magitratura/PA)

FORMAÇÃO EDUCACIONAL

Juiz Federal do TRF da 1ª Região, atualmente
ocupando a vaga de substituto da SSJ
Castanhal/PA. Investe no mercado financeiro
desde 2006, e entende que o principal risco
do Funpresp-Jud é a possibilidade ingerência
política. Escreveu artigo sobre a migração em
2018, ocasião na qual foi publicado no site da
AJUFE,  tendo ministrado palestra pela
associação para informar dos riscos do
Funpresp-JUD, com sugestões de soluções
que foram incorporadas às propostas da
Chapa Inovação. Na Diretoria da AJUFER,
participou de campanha de redução de
mensalidades associativas, por entender que
manter as associações enxutas e focadas em
temas de interesse direto da classe é uma
necessidade. Aproveitando o poder de
barganha coletivo e a deficiência do
momento, participou, junto com a AJUFE, da
negociação do seguro de vida coletivo aos
magistrados, inovação à época, e que acabou
sendo substituído por posterior instituição de
CAR suplementar no Funpresp-JUD. Entende
que o Funpresp é um "ativo" que temos de
blindar para que sobreviva aos próximos 40
anos. Todo o trabalho de décadas de boa
gestão pode ser jogado fora com um único
gestor inescrupuloso ou em uma intervenção
da União. Por isso temos de ter regras rígidas
de compliance e gestão, com cláusulas
prévias de salvaguarda para hipóteses de
intervenção política. Defende a gestão passiva
de recursos como forma de enxugar custos e
mitigar riscos de gestão.

PERFIL


